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Direítovda ,fQFça versus f'ôrça- dodireito - Ap·ós, ser-criticado, o delegado, e,spanca '0 homem pú blico, depreda a emissora

�< e dá largas à sua prepotência - Quais serão as providênciás?

Em Joaçaba, a capital do
Oeste Catarinense, o Dr. Nero
cy Nunes, Delegado: Regional
de Polícia, comandando um pe
lotão de soldados, 'espancou o

senhor Agostinho. Mignoní,
jornalista e suplente de Depu-
tado do P. T. B..

'

do de terça-feira .dia 1 de se

tembro.
policiais de Brusque, sob O'

comando do "tira" Miranda da
Delegacia de Ordem Política
e Social de F'Icrianópolís e do

,

Delegado Evaldo Schaeffer,
contra dois trabalhadores que
foram presos, espancados e

torturados 'na cadeia de Brus

que em fevereiro de 19M, man
dou prender Agostinho Migno..,.
ni e conduzi 10 palra O' Quartel
âe Erval D'Oeste.

'

Ali, o Capitão NeméYf dan
do azo aos seus instintos bes
tia.::; e assassinos, 'esbofeteou
o D putado e -õrdenou tôsse

iniciada �
a violência Ato, con-,

tinuo, os soldados investiram
e distribui�am tôda-rsorte de

pancadas quer com os pés,
'com sôcos, com baionetas e

borrachadas. Ao final, 'Ü' Depu
tado estava com as roupas em

{Continua na 2.a Página}

ANTECEDENTES Desde

DIREITO DÀ FôRÇA VIER
SUS FôRÇA DO DI'R'EITO -

O Deputado Agostinho Mígno
ni, usando de' um direito' que
a própria Constituição 'lhe con-

'fere-o direito de -Iivre crítica,
sabendo, de incorreções na

atuação do Delegado - Larn- .

peão - Nerocy Nunes o, criti
cou pela Rádio de Erva!' D'Oes
te.

Êste, fer ido em ,suai persona
lidade policial, concebe a vin

gança, Acostumado -,a ver tô
das as arbitrariedades policiais
,serem encampadas pelos 'Pode-

"
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tempos atrás estava se proces
sando, através das rádios de
Erval D'Oeste e Joaçaba (ci
dades unidas por uma ponte
sôbre o rio do Peixe) um de
bate político entre os diversos

partidos daqueles mumcipios,
Como sempre acontece; os' ata

ques descambaram para o la
no pessoal, culminando com o

bárbaro le inominavel atente= "No clichê, o Deputado Agostinho Mignoni após aos vandálicos
atos da polícia. Vê-se nas costas da vítima a inscrição feita com

que aos olhos facciosos da RESIST�NCIA. seria mercú
rio cromo.

,.-

A Assembléia Legislativa enviou à Associação Brasileira de

Imprensa o seguinte telégrama de solidariedade, em defesa da
liberdade de imprensa:

. '"

"A Assembléia Legislativa, de $anta Catarina Jinânimemen..:
te aplaude a atitude da ABI em defesa da liberdade de impren
sa, garantidora do perfeito funcionamento das .ínstdtuições de
mocráticas. Saudações cordiais - Paulo, Konder Bornhauseri,
presidente da 'Assembléia Legislativa de Santa Catarina".

o povo brasileiro vem sentindo díaríamente, a, crescente
carestia sendo submetido a privações inauditas, motivada pela'
ganância desenfreada dos especujadores, e peía/' inércia go
vernamental frente a êsse momentoso problema. Todos os mo

tivos e tôdas as sutilezas são preparadas pelos "tubarões"
parar elevarem os préços, sob a conivênci;l dos poderes pú-
blicos.

'

As 'conquistas' salariais dos trabalhadores vêmsendo nedu
zidas progressivamente a pretexto de que o aumento de salário

provoca a elevação do custo de vida. íi:ste chavão, utilizado

pelos exploradores do povo, é falso e deve ser desmentido
frontalmente, pois- o que obriga os trabalhadores a reivindica
rem a el�vação dos �alários é a alta desenfreada dos preços.

Recentemente, em Florianópolis, o Prefeito Osmar Cunha0
aumentou o preço d.ai carne verde, sob o 'pretexto da elevação
'Ido novo salário mínimo. Devemos recordar que' em 1954,
q,uando a carne custava treze cruzeiros o quilo, o salário mí-.
nimo era de mil e oínquenta cruzeir,os. Progressivamente 'o

,P eço da carne sle elevou para desesseis, vinte e um, v�n,te e

sete 'c<. trinta )e três cruzei os, enquanto <O salário-mínimo per
manecia o mesmo. 'Com a' conquista do salário míithno de
dois mil e quatrocentos cruzeiros, vem. o 'Senhor Osmar Cunha

aumentar o 'preço da carne de' "segunda" para trinta e cinco
cruzeiros e L'IBERAR o preço da de 'primeira. Vemos assim
o seguinte: ênquanto o salário se elevou em cento e trinta por
-cento, o preço da carne sofreu. aumen�ps de quasí trezentos .

'por cento. Não só a carne verde como 'todos os demais g�ne-
.

ros de primeira necessidade sofreram aúmentos constantes an

tes, mesmo, de vigorar o último salário mínímo,
Assim, a maioria esmagadora da Na;ção, vendo reduzida a

suar capacidade aquisitiva dos bens de consumo, sente-se em

pobrecida e explorada e passa' privações. Agrava' �sta situa
ção o fato de nós "não mantermos um comércio, externo que

possibilite um maior desenvolvimento de nossa .indústria e de
nossa agrfcultura, 'I'ôdas as camadas da população brasileira
operários, lavradores', funcionários públtcos, comerciantes 'e
Industrtaís-« estão intimamente interessados em travar uma

luta, contra a, carestia, como uma das formas capazes de asse-

gurar, UD,l futuro melhor para nossa Pátria.
.

Em iIlOSSo "Estado 081 trabalhadores, estudantes e doâas de
casa, sentindo esta real situação, estão mobilizando uma- ampla;
frente para apresentar uma solução aos nossos governantes
capaz' de pn,pedir"a atta desenfreada dos-preços. A COMISSÃO
'ESTADUAL CONTRA A CARESTIA, que vem lutando eon

eretamente contra a exploração e 'pelas conquistas dos traha
)hadores-, deve nierecer o mais decidido apóio de todos os

catarinenses, JPois está empenhada em organizar o 'povo pa a'
a contenção dos preços.
Da unidade e' da do 'povo se decidirá

\, , j-'�', ,./"'"

Em Pôrto Alegre, onde esti
veram há pOUCbS dias, os ve

readores de Florianópolis An
tonio Apostolo e Jabel Cardo
'se>, concederam ao jornal "A
TRIBUNA", da capital gaúcha,
ao entrevista que a seguir trans
crevemos:

do vereador Jobel . Cardoso,
representante do PSD na, C'ât
marca de Vereadores de, Floria
nópolis, A seguir, diz-nos o en-'
trevistado:
"Nosso legislativo aprovou

moção. pela mais ampla Iiber
. dade de imprensa. Como jor-

na lista e cümo homem públi
co, considero-me um defensor
obrigatório da mais ampla li
bedade de imprensa. Sem es

ta. liberdade, de pouco valeria
a imprensa na tarefa de cum

as suas altas finali-

"COMO JORNALISTA SOU
CONT�ARIO"

Foram
'-

as primeiras palavras
.

OSMAR _,. Vão'desculpar-me. Soibr<)Jl" apenas carne de segunda ... ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ·QUE NÃ.O FARIAM SE

R'ES'DRING IiSSEM AS LI�E.R
DADES DE IMPRENSA?
Sim eis, Unl.a pergunta que
pairava no.s' ares'. Imaginemo.s
êsses bandido.s, eur véspera -
co.mo. e2fão. - de perdeIJ.::em
seus privilégio.s po.U,ticos e

ec'o.nôinico,s, se dispuzessem da

fôrça co.mo. d·reito.., Se o- po
der fô,s;}'c ·discTicio.nár'io..

Se em pléna vigenóa co.ns

tItucio.nal, num. Estado. o.nd.e o.

.:."....�;;..,..�---='....."jlo,.._.._otIN---�' Sr. Go.;y,e'l'na:clo.r, afirma q]l� nãe,

Do. jeito. que, a coisa vai,
Iogo o. bravo. cabo de guer ra

(? !) Penna Botto e o. austero

Dr. Nereu, catedrãtíco de Di

reito Constttucíonat (.'?!) vão

instaurar um processo, pedin
do (i) fechamento. da conhecí
da revista' "Oíêncta Popular",
"Ciência Popular Po.

pular. .. hum ... uiria o. in-

-0-

O Dr. Deputado, Dd.r'e\or
da Peu itanciar-ía, Professor
Romeu 'S,eba,sltlão. Neves, Ni�

tá dando aula no. Colégio"-

"Dias Velho.". Em uma aula
do. 3.0.' ano do. g.�ná.sio (Geo
grafi da qual é catedr ãtíco-t )
começou a menosproaar a Pe
trobras, Os alunos discutifam
,é "colocaram o ;profess.or na

"parede"; .poís afirmou que
..... extra.mos apenes 5 oe 'ba.rrfa

';�; diários de petróleo le OIS alu

nos contestaram dizendo. .qu s

extraimos 2f.00'O. A discus

são. se prolongou. Os estud'an

tes mostraram que conheciam
o assunto. e corno bons brasi

Ieíros defendiam a P.etrobras

ie o. professo.'r defendia aJ Esso..

Final.

-, GContinuação. da la. Pagina)

tiras e co. o. co.r-po. es,picaça-
do. p-elas po.ntas dos. sabres.
Tu'do iESo. 'em feito. debaixo.

de estro.nd,o.sas gargalhada's.

'BESTIAL E DESUMANO
Co.mo. Se não. bastasse o.S tr,e

mendo.s espancaJTIentos, lO. De

laga,do., estando. Ago.stinho
Migno.ni pro.stado. sem sentidos'
i
e co.m sangue a eSlcorrer;.lhe,
to.mo.u um 'sabre das mão.s de
um

�

do.s sádico.s e, fria e estú

pidamJente, usando o.
..

sangue
dia.... própria vítima como. tinta,
escreveu-lhe nas co.stas essa

inScrição., que bem caracteri
za a crueldade 'dêsse,s, bandi
do.s: A POLíCIA � A M..,'\.IOR
Ua fo.tografia que estampamo.s,
po.de "'ser. lido.. 00 fiool da ,frase
escrita na co.stas de Ag'o'stj

. . "
nho. Mlgno.m.

A PRóXIMA VíTIM'A
Não. -paro.u aí a sanhal po.licial.
Carregando o co.rpo. do. infeliz

�
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EXPE,Í)IENTE

DIRETOR PROil JETARIO
" ,

DR. AÚDO PEDRO
D�TTRICR

REDAÇÃO E

ADMINISTR.A(,:tiO
RUA VI'rOR MEIRELES-

18 - SALA 2

FLORIANOELIS

SANTA CATARINA

PRIiJÇO DO }]XE�JPLAR___;
,

Cr$. 2,00

ASSINATURA ANUA1.J
Cr$. 120,.00

'l.;"".
"

Disse "Veces ,Sâ0 muito cri

anças para discutirem isso",

Mais são . .. Sebastião. ...

-0-
Na semana passada houve

duaa "bombas" na potttíca.
Uma da carta .u:o Deputado E

lias dizendo. "cobras ,e lagar
tos" dos Deputados, Estaduais
Paulo. Bornhausen, V,olney co.
losso de Oliveiro e Ruy Hulse

Disse o. qUe quiz. A outra a

resposta dada pelo Deputade
Volney C. de Oltveira na tri

buna da Asemblâia
:

d;zend€l

muito. mals do que "cobras e

lagartos" do. Depu-tado F'ede

ral Adaíme. "Eles que são

brancos, que se entendem",

pois está previsto' outras "bom

bas" recíprocas.

-0-
Não. é qUe o Dr. Ner "em

pnlêrníca pübíica core: o sr.

Herbectn Meses afdrmou que
a polícia deve ter o. direitc

.

de censurar-, violar, apraender
. �."

os jornaast

Puxa! Este Dr. Nereu, 'engo
Iindo .sR os «lestà lll�lleira>
deixa a gente amarelo ele tan

t
.

V'ergonha.

r

deputado, ,dirige -se - dele
gado. e cúmplices - ao. centro.
'-da cidade de Erval D'Oest'e,
sem, co.ntudÜ' deixar de �spaQ.;.
·ear e proferir palav,rôoes par.a
a vüinl,a ,e para pe�:l?o.as ,que,
apiedadas e reVio.ltadas, tenta
ram uma reação. Ninguéull fo.i
po.upado.. Crianças, senh()l,ra's',
senho.res, velho.s, \'to.do.s f.aDam

,atingidos. pelas g,ro.sserias do.s

policiai.s, que o.fenderam a mo.

ral e o. pud6r público. N'em
mesmo. a espôsa e 0.$' fill�o.s do

deputado. ficaram isento.'s' des I

tas brutalidades, pois ,.o.S espan
c,&dores diri,giram expressões
ínjUl�io.sas e de baixo. calão..
. impublicaveis)

A po.p,u1ação. indignada, po.,r
,terem, além· de tôdas as, otJ.·u- .

talidades praücadas na p:e�so.a
do. DeputÇl.do. M.-igno.niJ depire
dado .a e-itação. à,e rádio, pa
qual -·eram feito.s o.S pro.gramas
de críticas, pro.curo.u tomar aJ
gumas pro.vidências. To.davia
fo.i impo.ssível to.mar qua)Jquer

-

medida em vista de estar a'

po.lícia co.m as suas �rma.s, vol-,
tada,; para o PQvo de m-aneilra

'ameaçado.ra, pois fo.ram co.lo.
c.adas meti'alhaà'o.ras lem vári'<:l's
ponto.'s da cid:ade.
Êsse fo.i o. fato que, pela sua

indignidade, pel asua estupi
dez" que chega às raias do ab

surdo., enluto.u tôda a co.ns

ciência catarinense.

4, ••

UNIDADE

Alvaro Máximo de Oliveira
(Avico) nasceu' nesta Capital
em 8 de janeiro de 1920, sen

do filho. de Alvaro. Hermes de
Oliveira e Cecilia Maria de

Olrveira, já falecida. Fêz seus

estudes preliminares na Eseo

la de Dona Antonieta de Bar
ros. Cursou o. Liceu Industrial,
atual Escola Industrial, diplo
mando-se. em. 1938 em "torneí
ro fresador"." Trabalhou na Fá
brica de Pontas Rita Maria,
Imprensa Ofíelal do Estado,
Estaleiro da Arataca e exer
ce, atualmente, a direção da

Secção de Mecânica do Esta
leiro. do. 5. Distrito Naval.
Alvaro. Máximo de Oliveira

desde cêdo partícípou da ;vida
associativa pois em 1938 foi 1.
secretário. e secretário. geral do
Grêmio. Carnavalesco "Brinca
Quem' Pode" e 1. secretário. ,e
orador da "U. R. 25 de De
zembro." .

Casou em 1946 com dona Di-
na Adão de Oliveira, tendo.
dêsse matrimônio. 5 filhos.
Participou de diretor'ías de

várias sociedades e irmanda
des, grangeando sempre a es

tima de todos pela sua grande
capacidade de trabalho.
Alvaro Máximo de Oliveira

aplicará qual/quer lei que 6:U-,

fo.que as ljbeFdades! se come

tem at!ro..cid'ades .c,!ê'sse quilate,
co.mo.,· não. ,seria uma vez apro.·
vada a .\lei das respo.nsabilida
des pretendida pelo. Sr. Nereu
Ramo.s?

Ameqçada • uma liberdade,
tôdas as demais es,tão. em peri
go.. Po.r iSso.J e vo.ltados paTa
êsse ca�o., dirigimo-no.s aos lei
to.re'S' e conclamamo.-Io.s à h,lta
rem co.ntl;t3 a aipl):"o.vação da no

va lei de imQr-ensa.
Ltüar· co.nt-ra .

a aprovação.
dessa lei de arrôche .é dever
de demo.cracia., é um imper,a
tivo. nacional.

QUAIS SiERÃÓ AS PROVI
DÊN'CIAS? - Num caso dês;s,�,
não. se aplica' a lei de im

prensa. Não há sanção. sufi
ciente Tra,ta-se, tsto sim -

de un"I" grave, bálrbare e cruel
atentado. contra a vida. O Dr.

Nero.cy NUfles deve ser julg,a
do. e'o.m tôdas as agravantes
pre�'critas pelo Código. Penal,
além da culpa que lhe cabe
pelo. cerceamento. à liberdade
de crítica pelo. aviltamento.
do. carg� de que estava in-o

vestido.,

o po.vo co.nfia que as auto.ri
-clades� saibam puní-Io.s com to
do. o. rigo.rr>.
Acredita-se qu� o Delegedo

já tenha
"
sido destituido. �c

suas funç0es, que o.S so1dado.s
já tenham sido. desligados da
Fo.'rç-a Pública. e toqo.'s' estejam
reco.lhidos à Prenitenciár,ia, e

que de lá não. ,s,aiam ,tão dedo..
'Pelo meno.s não. saiam até q,ue
estejam curad·os. Uma ação
de.ssas só se gera e se execu
ta quando po.r taraào.,s.
Em . nom� Jia demo.cracia, 'da

\lei, da justiça ,nós ap.elamo.s
às auto.ridades no ',Sentido. e1'e
agi.'rem co.m .isenção. de' âFllj..
mo. po.lítico.' e ,puflirem '08" cul·
pad'O:s .

'" ':..o. .�
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28 de setembre d. 1956

juntamente com Rubens Silva
fundou, graças ao apôío dos
trabalhadores do Estaleiro A

rataca, la Associação dos Tra
balhadores Navais. Foi uma

luta árdua mas que foi vito
riosa, peis em 28 de fevereiro
de 1955 fo.i réconhecída como

Sindicato ....dos Operários e Car
pinteiros Navais. Na ocasião
foi eleito presidente do seu ór
gão de classe Ip'ara o biênIo. de
55-57.
O Síndíeàto dos Operários e

Carpinteiros Navais de Santa
Catarirra, é um dos sindicatos
do Brasil que possue um dos
maiores índices de sindicaliza
ção, pois todos os operáríos

:

e

carpinteiros navais de Flo.ria
nópolís são síndicalízados. Isto.
foi feito. não sem esfôrço de.
seu atual presidente, Alvaro
Máximo de Oliveira vem lu
tando.

.

com denodo para tor
nar seu sindicato um órgão ca

paz de prestar tôda a assistên
cia F seus associados, contan
do com um Ambulatório Mé
dico, Biblioteca, etc. O Síndi
'cato dos Operáríos e Carpin
teiros . Navais conta com uma
organização perfeita, pois em

. - j, .'

suas reumoes mensaIS' compa-
rece� a maioria esmagadora
d.e seus 118 asso.ciados.

que congrega os sindicatos de
Floríanópolis e vem lutando
a frente das reivindicaç.ões co

muns dos sindicatos,
Atualmente participa da

campanha dos sindicatos con

tra a carestia e pela vigência
do. salário. mínimo. "-

Muitas são -as reívindícações
dos operários" navais que tem /i:�
encontrado em seu presidente ...

um batalhador incansável, que
"

espera' fundar urna cooperatí
va, dar; uma recreação social e

sindical mais intensa, aulas
técnicas, bem como fundar de
legacias ,sindicato nas ci
dades onde existem associados.
Alvaro IMáximo. 'de Oliveira

é um. Iider sindical de FIoría
nópolis que vem batalhando
incansàvelmente para tornar o

Sindicato dos Operários e tar
pintêíros Navais um órgão. e
ficiente na defesa das Interês
ses dos sindicalizados e procu-
ra no momento, juntamente
com outros dirigentes. sindi-
cais, conseguir a sede própria "

para os sindicatos, pois no mo

mento utilizam a sede da União
Operária à rua Pedro. Sóares,
15·. Alvaro Máximo de Olíveí-
ra além de presidente do Sin- ;�
dicato do§.. Ôperários e Carp'in
teiros N�vais é, a.inda prove
do.r da Irmandade N. ·S. da

\

Conceição, 1. secretário da r.'
B. N, S. do. Rosário e S. Be
nedito. e 1. ,.Asecretário da U
nião Beneficente e Recreativa
Operária.

Alvar.o Máxim.o de Oliveira
participo.u ativamente da cam

,panha do salário mínimo. em
1956. Participou da Fundação
(la União' Sindical, organização.

eequena Historia. do Dia' Primeiro ,-de" Maio,
..

'"
'" Dia �os Jra�al�a�ores

.

,

'Muité1<S pesso.as desco.nhecem sos CADÁVERES FORIEM�, . .

po.rque o.s trabalhadOl'es co.- ... ARROJAD;OS AO MONTURO
memoram o. 1.0 de Maia, mo.- TUDO SÊ ';r'HRA' ACABADO?
tivo. pelo. qual damo.s -aquí uma CRE'DES QUE A GP-ERRA
-s,íntese da história desta glo- 'SOCIAL SE ACABARA, ES-
r'io.sa dâta. A:otígamente o.S tra- TRANGULA.iNDO-NOS BAR-
balhadores frabalhavam de so.l BARA'MENTE? NÃO! Sô)BRBE
a so.l sende a sua' jo.rnada de O :NOSSO 'VEREDITO CAI-
trabalho. de 10, 1·2 e até 14 RA' O/POVO AMEiRICANO
ano.s. Co.ntra! esta medida se E DO .MUNDO INTEIRO PA-
levantaram os ,sindicáto.s� '(o.s RA rDEMONS'I1RAlR VOSSAS
primeiro.s fundado.s em 18,20') INJUSTIÇAS-,-QUE NOS LE-
em meado.s do. século. passado. VAM AO ":CAIDAFAlJSO' CAI-,

,

Em 1848 fo.i lançado ,o. Mani- RA' O VEiREDITO DO MUN:.
festa Co.munista de Marx e DO INTEItRÓ PARA DIZER
Engets que teve decidida atua- QUE :A dUERHA. ISOCIA:rL
ção. na -lúta, pélas o.ito. ho.ras, NÃO 'I;ERMINOU POR T'ÃO
de trabalho, pois em 1866 a poucA CO�SA .

NA:TIONAL LABOR" UrNION Em' hon �nagell1 aó:s traba-
lanço.ü uma pro.clamação., rei- lhado.res assassinado.s em Chi-
vindicando. esta medi<nl para cago. o. Lo.�{)NORES:SO IN-,

o.s trabalhadores A reação. não TERNACIONAL _ 0PERÁRIO
se fe?:.esperar, Rlé,l'S o.S traba- to.lrnou o.. Le·J·�de Maio o DIA
lhadores a enf,rentarqm reso- DOS TRABAL:HADO,RES. Anolutarnente. pOis a pa.}�vr� de- após ano e pais após p"aís fo.-o.rdeln de OITO HORAS"já na-

ram i'econheccndo o.ficialme1íl- ..

'� via expal);dido. ppla mundo.. te o. 1.0. de M.aio. €0l1'1O o. Dia
O aCGntécimento que ·mai'co.u do Trabalhadoi.::.

,

épo.ca fo.i a g'reve dos h'aba- Co.md' vei-n.o.s o. 1.0 de-Maio.
lÍlado.res de Chicago. (Estados é o. 'DIA DOS TIRABA<LHA-
Unidos da América do. Norte�, DORES e representa' um:a da�
pelas OITO HORAS de traba- ta glo.riósa de lutas da classe
lho.. DuréJI.lte a greve 'eflfren- operária do. mundo inteiro. >

tall'am' OS trabalhado.res' a ,go.U- 15e8's.a fo.rma, t.0rna-Se impe-
cia (co.mo. semp-:re� e ps ''Seus rativo que- tôda a classe ope-
lítcleres foram pre,�o.s, �:;Jtre 'os 'l�ária - va;nguardeirá 'que é
�uais se destacavam

-

AlbeFto.' das lutas' por um munào me-

1>a'rso11, A.ugusto. Spies,
�
AQ9lfo. lhor - deve to.mar co.nsdência

Fischer e Geo.rge iIDng,els,. Apó;s do. .s'eu dia e,' no.s P'l'imei'ro.s de
um lo.ngo. pro.ces;:;o. fórâm :con- Maio.s co.m.parecer em malssa-

denado:> à fôrca. Enfrentalram unida e_ ço.esa - n,as festivida-
a �o.rte con1 ravurl e as ul- des pro.gramadas quer para
Úmas pabvras dE: Ál.berto. Par- rende);' hem,enagem aos co.ns-
san 'ilOS' juizes demo.nsth�m a t;.ruto'fes- de riquezas, quer pa�
firmez:a destes d.ihltentes .sin- ra�levantar mais aUa a ban ..

:dicais" - CREDES '1SENHO- q,eira de 'suas reivindicações
RÊS 'QU.É. QUANDc}' NO$- . ma:is .sentidas';. ,.'. -.
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IA,Bààg,AndBorn Enriquece Com
Prejaizo dos Moinhos Nacionais

,
-

'

o 'trigo estrangeiro demora a ser entregue -' O, péssimo acondiciona-'

do aumenta o custo - Nenhuma providê ncia até agora

,

oU

A Marc�a �a· Cam�an�a"
A Comissão" Estadual 'de Sta. (atariri'a,

, t, �

Ap"esenta' o Quadro ,Demon,st:rativo do
rResultado 'da (�pampa'"ha Pró Jornais
). ..

Populares Até o' Dia 1$-9

o trigo estrangeiro demo

ra a ser entregue - O ,péssi.
mo acondicionamento aumen

ta' o custo -, Nenhuma pro
vddênoía até agora.

. Esteve no pôr-to catarínen

se de 'São Francisco' <la Sul,
o navio argentino "São João

Bosco", descarnegando itrigo
;para os moínhos <lo Estado,
Antes de entrar no objetivo
direto desta nota, é conveni
ente um rápído hístõrtco 'SÔI

bre a dístrtbuíção dêste trigo
.aos moírihos "bar-riga-verde"
Como semipre OOS ;pequenos es

tabelecimentos moàgedros são

os mais ,prejudicatd'os,� quer se

jaJ Ife�'a protelação na entrega
dó' ,pro<luto estrangeiro, quer

seja pela manei-ra deslgual
com que são comternplados
na partilha <lo referido pro

duto, confrontando com ai re.

gulaidade com que são atendi

dos os' grandes moínhos, ,par-
,

'

ticularmente, o.s, do extorqui
d.or Bung-Born. Desde a ne.

na à d'écimã.. quinta <listribui·

ção <lO' tr'igú' eS1tr.angeiro, do

ano <le 1955, e1'da, sétima a

nona dêste ano, somente' nes-:

ta ultima (CUj0' trigo cerno

�Iá dJ's:s;elmblS:, alhíida !es'tá 110

'pô.rto) é que os moinhos, bra

süeíros <lo íntertor estão re,

cebendo trigo estangeíro.
"Mas, porque gritar pelo trí

ge' estrangeiro ?" - Algum
leitor, menos avisado, pode
,�;erg.untar, E' muito simples a

resposta.

o PRIV.IltEGIO CAM�IAL

Através de privilégio carnbi
al o govêrno brasüeíro entre-

,'ga -,
o' trigo estrangeiro aos

moinhos pelo peç.o de Cr$.
250,000 laproxi:Iri.adamente,
enquanto o produto nacional

está tabelado a Cr$. 400,00
e o preço <lá farinha d'e tr í-
, ,

go é tíxada pela média de CU".

to <los trigos. Logo o moinho

que, ne,ste sistema, só pode'
negociar com trigo' nacional,
está 'c,ou<lenad,o a trabalhar

com pn��j'u.izb,. �nquanto os

grandes moinhos nadam em

lucros indevidos, �o'.is,' ,'parra:
p,gravar !esta <lHicil s.ituação
-, te:m mais - 'elID, nome

d'e ooito moinhos do inte

rior que representa
n o p o r t cr d' e São' F!r,a.n

úsco', <lo Sul, denuncio por

estas coluna!'!i a f3!l-ta d'e cui-

�.
)

QUADRO DA CAMPANHA ATE' 15-.9

GRUPO "A"

Comissã9
Comissão Estadual .

• Comissão, tastro Alves .

Comissão' Monteirrü Lobato .

Comissão André Rebouças .

Comissã,a FeliPe dos Santos .

Comissão F�Upe Camarão .

Comissão Osv�Jde. Cruz.. . .

� �.'

Cota
95.000,00
25.000,0'0
15.000;'00
10.00Q,QO
10.000,00
10.000,00
10.000,00

�\;

Reàlizado
19.780,00
5.146,00
3.060,00

3.200,00
1.500,00
� .150,00

%
20,8
20;6
20,4

32,0
15,0
ll,�

GRUPO "B"

Comissão
Comissãa Floriano' Peixota .

ComiSsão José do Patrócínio .

Comissãa Siqueira Càmpos .

Comissão E,stillac Leal .

'Comissão Presiderite Bernardes ..

,

.

Realizad0Cota
5.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00

500,00

500,00

10,0

34.836,00T O T A L 200.000,00 17,4

NOTINHA': 'A, marcha da campan\ha em âmbito nac,ional, neSses
, " 45, dias da' campanha, evidencia promissor final. O
povo soube 'corresponde,r ,ao apêl9 que lhe fê� a im
prensa livre ,e democrática,. Já" se ,recebeu Cr$

,

5.000.000,00' (cinco milhões de �ruzei�osj.
NOTAS POSITIViJ,S DA CAl\IPANHA

'Santa Catarina já enviou a sua cota de Cr$ 20.000,00 à Cot
ffili�são Naciqnal e espera até fiDS' �e outu1)"ro enviar, ma i!) C�$:'�:;: 20.000,0,0, portaDto, dobrar a sua cotà. - COlll isso, nosso" Estado

�., t" , €st.á (elassific�d;o DO primeiro ·lugar el'n se� gr.uJ>,.
.

�t ,

" j}', r""" '"
r;�1': '!", fJI'"

',"� .: \.'

%

dado necessário dos orgãos go

veruamentats, quanto a saca

ria ,e a' qualidade, do ipro<lu to
uue 'êstes orgãos adquir-em ao

exter íor. Até o (na 7 .de se.

tembro, a 'Empresa Marítima

e Comercial Ltda., tinha des-

.carr-egadodo navio acima men

clonado, cêrca de 25.000 sa ...

eas <le trigo ,e já substttuído
,

.
'

por .sacos novos 1.5 O O delas.

Sabendo-se que o que faltava

desca'rregar ôo porão, seriam

piores e que 'a empresa sõ

mente substituiu os sacos em

conddções muito ruins. Ora,'
no momento em qu� todo ,JS

esforças' "são no sentido de

deter a elevação dos preços,

a díspltcênoia governarmen,

tal está contribuindo 'para' a

eleva.çâo dos .preços po.is os
"

moinhos pagando <luas vêzes

o preço do saco e mais, a que

bra consequente <lo mlal acondí

ciG'nà;nlteílto, no ato do <lesem

barque, <le on<le v'ão tirar es

-t'a dife'rênça\? E' claro, na

bolsa do, ,povo. E não fica aí',

na ocasião em que' estive no

vêrto
.

vi (;) trigo dLerramado

dos Saco.s; rom,pi.dos, com ,ele

vad� quantida,d,e de trigo com
,

casca.
,._ ,

,

Este d'e,sleix9 não é <le ho,1e,

Js estabelecim'e'lltO's que repre

s.ento, a ano. ,p'f'ssad'o, dirL
�.

,..
.

giram r'eclamaçaQ n80ste senu-

dO', ,aIO BancO' do. Bras'il e, ao.

SeT'Viço <le Expansão do Tri

gO', s:em tereJIri'r visto nenhuma
proviodencia .

uem siQU'e'r a sa

tisfação de, uma 'resposta!

O FA'1''O SE REPETE

Por I ocasião da 1O.a Reu

nião' <la Coniissão do Trigo, es

te, 'ano no. Rio de Janeiro, \:�

presentames, 'por delegação .da

União d,os Pequeno.s Moagei
ros <lo' Oest,e GatariRlense'; pro

posição no sentido d'e que o

org'ão goVe,rnamental compe.

tente ,esta'belecesse uma fis� I

calização nO' ato do de�embar

�ue do trigo import!lid'Ü le em

caso <le 'irI'legulal"idà<les, co

mo as que apontamos, exigi

s-e esse orgão �, d'ev'ida indl8'.

nizaçãa. Esta ,proposição foi

'relatada p,elo sr. Diretor' -do

SerMiço �omec\i.al odje �xDO

otação <lo Trig0 nos, s'eguintes
termo,s: "Quanto as precarias
con<liçõe,g <le acondiclonamen

to" de tr'igo les.trange,iro ensa-
." ,

.

ealÓ'a, será de to<la ,a conv'em-
I

ência RI recomendação no sen

ti<lo-de evita;;r .os prejuizos re.

sultantes <l,a 'm,á saçaria, usa

da para 0" trigo a'rgentino 'e

uruguaio."

AÍJÃ.() LiOPES - SÃO

FRANCISCO DO SUL - 1.0

de setembro ,de 1:956.

Noticias de '.a;aí .,.
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Burla no Pagamento do Sala,rio Minimo em ltajaí:J�
A FIRMA G. ,MIRANDA & (IA.

ITAJAI (do correspondente) - Com a novai fixação dos ní
veis de salário mínimo a firma G. Miranda & Cia , está exigindo
dos seus operários, o cumprimento de 10 horas de serviços pOF
oito, para fazerem jús ao salárío . A Isemana passada, o operário
Arnaldo Ribeiro de Córdova recebeu 9 aviso !prévio em' vírtu
de de ter se negado perante o patrão a cumprir a exígência ab-
surda e incompatível com. a lei..

. _i. .1

O operário Arnaldo, de Córdova; procurou 0 Fiscal do Mi
nistério' do Trabalho nesta cidade para queixar-se do ecorrído,
'tendo. aquela autoridade solicitado explicações da firma, rece

bend'o em resposta a afirmação de que, o operário havia sido
despedido pOF falta de serviço, quando isto é uma. grosseira meR

tira.
,

hSegUndO ínforrnações do operário despedido, os demais tra
bal adores estão desenvolvendo 10 horas de serviço, conforme
imposição do patrão com mêdo de perderem o emprêgo .

Além desta arbitrariedade, a firma .sõmente indciou o paga
mento do salário mínimo a partir do mês de setembro passado
quando deveria tê-lo feito a partir de agôsto ,

.

Os trabalhadores devem dirigir-se ao seu Sindicato e" exi
gir medidas no sentido de serem coibidas estas arbitrariedades
dando entrada a uma reclamação trabalhista na Comarca de 1-
tajaí.

Silva,
'

RioRua
�

Pequena e,
" "L itoS e á..ra" .

"cristos", dos, Udenistae de ITAJAI'" ,", Os,
. ITAJAI' (do correspondente) -, Nossa reportagem! esteve

em entendimentos diretos cem moradores do Bairro Lito Seara,
Rio Pequeno e final da Rua Silva, em Itajaí, e pôde rapurar que
naqueles locais o GOVERNO ESTADUAL ainda Dão estendeu
a rede-dá,gua.·

. �

Não podemos afirmar Se é veríidico, corre' porém um- comen
tário naqueles locais, .ql!i€, quando foi feito Q "croquís para dis
'tribúição, da n�â�, o, sr. dr. Osmar de Souza NUNes lider ude
nista em Uajaí, ch�gôu num dos ,refer.t,.dos oairros e disse, "aqui
não' colocamos água, porque aqui não" tem udenista". É'" pois de
'lamentar, que o' govêrno atual, que tão bem vem dirigindo os

destinos do Estado, se de�e Jevar pela "camjarilha" de Itajaí.
Em Itajaí, a á.glJ,a naqueles loca,is, é carregada em latas, de

lugares distantes, e sendo bairros puramente proletários, onde
Inuitas senhoras lavam pam outrem, passam dificuldades no to-"
cante à ê:\gua.'

"

Aguardamos"as providências do sr. GOVERNADOR LACER
DA, para sanar; êste' tão sério problema de It�jaí.
----v-�\---------------------------------------------------- --------

COISAS' ,IDE PRECISAM SER fUJAS ...;Y:Í·,
.

..
.�

d

COLUNA D�EJi ÚPOlR:'l\ .. UNIDIADE "

, 1 .

�
,

O Govêr.�Q: pode e deve e precisa dotar a PETROBRAS de
maiores verbas para propaganda.

'"

O Govêrno 'reduzir as despesas em publicidades de "feitos'
. sem maiores resultados" e dizer aos Q_rasileiros ,ql:1al a econo
mia de divisas, qual o lucro, quanto de progresso.' está tenda com
DS reiterados sucessos da Petrobrás.

'

O· sr� Presidente da República substituir o Miui,s,tro da "'Jus
tiça par,a que se exerça, em tôda a sua, plenitude a democracia
brasileIra. '

'

\

O sr. Pre�!Ídente da Repúblka pôr em prática os. resultados
d� �ltima Conf-e�ência do Trigo, objetivando a eIllancipação eco
nOffiICa do Brasll e o progresso de todo 9 Sul.

.

.'

O pasquim dé Carlos Lacerda "Tr,ibuna da Imprensa" dizer
a razão ve�dadeira de', sua càmpánha c�mtra as instituições,. (Nós
sabem.os; !ICOU �pr?vad() que traidores est,avaro entregando nos
sos mmerlOS atomlcos' e todos êles são. "lante'rneiros"). '

'O Sr: Prefeito Municipal de Florianóp@Üs incluir o colchão"
o alcatre� entre as c�rN�.? de primeira pelo preço de Ói$ 35,o'O�na maneIra com.o fOI feIto o tabelamento é pura "marmelada".

O sr. Governador do. Estado olhar com �impatia os ba.irros,
em Itajaí, em que residem "pessedistas". O caso é que o Li�Q

".'. 1:""

não�e�p�;'::: ..Contra a Carestia promover uma campanha _'.

.

'.:�
decIdlda e franca - contra -a alta do custo de vida e pelo com-' .� �..,.....�gelàmento de preços. J'

,

..�.,"i!:t).,t'i1l\�

CONSTRUTORA CIVITAS LTDA: � :}f.
,

':., i_

PROJ,É,TOS ;E, CONSTRUÇõES �t, ,".:

'" ��UA FE4LIPE: SCHMIj:rr: N.o 18 ", ,'f;,,:�,

Florianõpolis' , �,
,:.

"
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. Trabalhadores

":;;:.<para Reformar a Previdência Social

\:
UNIDADE
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28 de setembru de 1956'

Esses e outros problemas
serão mais detidamente estu
dados pelos trabalhadores a

fim de apresentarem ao govêr
no propostas concretas para u

ma justa reforma da previdên
cia social.

f 'r�l,�n Os associados não se sentem satisfeitos com o q ue têm - Foi entregue
.» ao' Ministério do Trabalho e à Presidência da República a orientação
r. ',>:1

�l.... ��'·: para a Reforma - As questões que têm mais importancia

Os trabalhadores do Govêrno do Estado, através do Sin
dicato dos Trabalhadores da Construção Civil estão reivin
dicando o abono de família. Centenas de assinaturas foram
coletadas para serem entregues ao Exmo. Snr . Governado'r.'
Continuam aguardando a resposta do Presidente do Sindicato

do Exmo, Snr. Governador.

o sr. Juscelino Kubitschek
ainda rião se pronuncióu sô
bre as diretrizes de reforma
da previdência social que lhe

foram encaminhadas pelo Mi

nistério €lo, Trabalho, à base
das conclusões a- que chegou
uma corrnssao nomeada para
estudar o assunto.

..

Apesar de constituida de re

presentantes do Ministério do

Trabalho, dos empregados e

€los empregadores, a Comissão
•• f

"
..' .,

reietteu as prmcipais reivm-

dícações apresentadas pelos
trabalhadores. A orientação
formulada pela Comissão trí

p[ice não satisfaz por íso, aos

justos 'reclamos dos segurados
no sentido de dar eficiência à

admiúistraç&<.? da Previdência
Social e €lemocratizá-Ia.

;"

os DOIS PRJNCIPAIS DE
FEITOS

Alguns inconvenientes das

propostas encaminhadas pelo
Mínístérío .

do Trabalho à pre
sidência .da República. Os prin

j!.
I cipais são:

.;, 1 _ aumento da burocracia

�f:� na direção da previdência so

, cial. São criados quatro ór

�\: gãos de direção: .
Conselho de

�: Administração dos Institutos,
�

l'

Conselho Fiscal, Conselho Su
.', perior da Previdência. Não

� há necéssidade de dois órgãos

fm "super.i''Üres, o Conselho Nsu�e-�1
.

rior e e Departamento acio-
f! nal ,' I I '\Ifi'1�� 2 _' manutenção dos Insti
�i tutos sob contrôle total do go

vêrno. Em todos os órgãos de

admínístração a maioria . dos
membros (inclusive o presi
dente dos Conselhos de Admí
nistração) é' constituida por
runctonãríos de nomeação ex

clusiva do govêrno de modo
que 'ÜS contribuintes não pode-
rão intervir pràticamente, na

gestão da previdência social.
Prevalecerão, sempre, as deter
minações governamentais.

A DIVII)A DO GOVERNO
COM A PREVIDENCIA

cia de um vultoso ativo. O
que o govêrno deve fazer é es

tudar uma forma prática de a

mortização desta dívida.

01 PROBLEMA DOS SERVI
ÇOS MEDICOS

Outra importante questão é

a da assistência médica da

Previdência Social. Como se

sabe, à época do govêrno Ca

fé Filho foi criado o SAMPS,
com o objetivo de fundir os

serviços médicos das autar

quias num serviço único. Mas,
o resultado imediato desta me

dida foí uma desorganização
maior, já que os serviços me

lhor organizados passaram a

trabalhar' com uma sobrecar
ga, enquanto 'ÜS mais defícien
tes não apresentaram qualquer

. m,elhora. O Ministério do Tra
-balho cogita manter o SAMPS,
dando-lhe uma organização se-.
melhante à da atual, Fundação
da Casa Popular.

,
-

O problema e complexo. De
um lado, é evidente que a o

rientação que se deu ao SAM
. PS foi prejudicial aos segura
dos dos Institutos e Caixas;
de outro lado é também certo

. que o sistema de dispersão dos

serviços médicos dificulta um

melhor aproveitamento dos re

cursos da previdência empre
gados -neste setor. Por exem

plo: em regiões corno a, do Tri
ângulo Mineiro, o' IAPETC
mantém postos .tie serviço mé
dico, dada a maior concentra
ção de rodoviários; entretanto,
.0 IAPI, o IAPC e outros qua
se não os possui, pois � pe
queno o número de segurados,
Se ali, o IAPI, o IAPC e ou

tros institutos cooperassem
coai o IAPETC 'para manuten
ção e ampliação dos serviços
médiqos que êste mantém, po-

, der-se-ia dar melhor assistên
cia a todos os segurados da

Previdência, na região.
"

Justamente por isso os tra
balh,adores sugerem que se rea
lize uma unificaçãl? progres
siva dos serviços médicos (e
outros), partind'Ü das' unifica
ções reg40nais, através de um

Conselho de Administração da
Previdência a ser �riada em

cada zona. Assim, seria possf
vel estabelecer, em cada região
q\lal o serviço já existente que
se constituiria ,,�m base dos
serviços médicos da Previdên
cia. No Distrito Federai êste
'!serviço poderia' ser, talvez, 00

SAMDU, que teria tôdas as

condições pàra se desenvelver
amplamente se contasse cOm o
aU,xílio necessário de tod'os, os
Institutos.

.

.

, '

Alêm desses aspectos b�sicos,'
, h.á ,vários outros que têm <> mes
mo caráter negativo. Um deles
-se; I refel'e à participação do go
vêrno no custeio da Previdên
cia Social. Ptetenàe o Minis
tério do Trabalho uma fórmu
l� que reduza ,a quota que a

UNiãO deve pagar à Previ
dência Social e o congelamen-r
to do débito atual do gevêrno
com os Institutos.
Ora, esta dívida orça, atuaiJ.

mente, ,em mais de 33 bilhões
de éruzeires. O seu' c'Üngela
menot dtfrqudará a Previdên-

���###I���������NNNN����'�
"I·'
.�:

.,

A EXPOSIÇÃ:O
fi:' �

l:'i
. Confécções finas para homens, senhoras e

crianças - Variado sortin1ento de casemiras,
lInhos nacionais e 'eistrangeiros - Sedas -

Tapetes, congoleul1s ,e passadeiras - Máqui-'
nas g,e ,costura importadas.

'Ve1!4as, � 'vista e p'elo sistema çrediário
� ..

'_ . , I

�'Rua feljp,e Sclunidt, 54 � Telefone 3603
�

,'.
'

:: ' .;;

1.,

FloJ;"ianópolis

"

, ..

Os Trabalhadores'
e Seus Direitos
A nossa Consolidação das

Leis do Trabalho, fixa o

per-íodo diário de trabalho
em oito (,8) horas, ou se.
ja quarenta e oito (48) no

ras por semana. As horas
extras devem ser pagas
com 20% ide aumento e

quando' o serviço for feito
entre as 22 horas 'e' as, 6
horas da manhã deverão ter

, um dupl o acréscimo isto é
mais 2 °% da hora, extra.

O trabalho noturno, de
acõrdo com o anttgo 7,:1
da Consol idação das Leis do

Trabalho § Lo "A horá do
trabalho noturno será com

putada como .de 52 un ínu
tO'S' e 3 ° segundos" .

O intervalo de trabalho

��ra 'as refeiçõ.es deverá
. ser o mínimo de uma (1)
hora e nO máximo de duas

(2) horas des<re que sua

duração exceda a seis (6)
horas, Quando menos de

seis (6) horas' haverá. um
intervalo mínimo de 15 mi

nutos (Art. 71 da C.L.T.)

Alertp.mos ,3,0s trabalha
dores que qualquer servi�
ço após as (oí to (8) horas

normaãs é 'cp,ntaldo como

serviço extra e .deve ser pa

go. outras categorias espe
cíficas d'e ;trabalhad.ores de

cõrdo com Ü' C.L.T. tem

um nÚIm.ero f ixa.do de horas

semanais como por exern

plo: banc'ários - trrntá. e

três (33) por semana, tra

balha�o;*es, em s!u b\04so10'

(mineiros) trinta e seis

(36) horas por semana, jor
nalistas trinta (30) horas

lIor semana, etc'., etc.

Todo O' trabalhador que

não receber O' pagamento
de horas extras Item o di.

reito de recLamar perante
as Ju.nt.as d'e Conciliação e

Julgamento e ond'e não
houver aos Juizes' de Di-

,
,

reito da Comarca. O prazO'
p:rescre�e (d·eixa d'e t�r dit
reito) em dois' anos, para
reclamar as Boras extras

devem ficar provadas, po

dendo ser utilizad'o os <m,ais

varia,dos meI0's de pro'va. O

mais comum é à 'plrova tes

temunhal' (afi,rmação de

dois (2) ou três (3) tra

balhador�s ou outras pes

soas de que, o. tral::Ja.lho e,

ra executado' fóra da hO'

rá normal d'e trabalho),
NOTA _. ESTA SECÇÃO

ESTA' A DISPOSIÇÃO
DOS TRABALHADORES
SOBRE QUALQUER DU
VIDA -jCOM RES,f'EITO A

SEUS DIREITOS. ENDE-

RE:ÇO: "UNIDADE"
" RUA VrrOR MEIREL,ES
18 SALA 2 _ FLORIANO-
POLIS ...

Os trabalhadores da . Prefeitura, bem como. os trabalhado
res do Estado tem direi to ao saláeio mínimo de Cr$' 2.400',00',
pois não são funcionários, �endo portanto regidos pela C.L.T.

O Sindicato dos 'Trabalhadores da Construção
F'lorianópo lis, vai completar' 25 "anês de existência·
Dezembro de 1966. Em homenagem 'a esta data a diretor ia

realizará grandes festejos, segundo informações de seu pre
sidente.

O 'Sindicato dos, Empregados no Comércio Hoteleiro e

Similares de Florian "l?olis está planificando uma intensa tiam

panha de sindicalização como maneia-a de reerguer seu órgão
de classe,

Os Sindicatos de Trabalhadore.s de Elor ianópolis, conti
nuam aguardando a NbVA SÉDE DOS ISIN,D]CATOS, pro

em 1.0 de Maio por Sua Excia. o Governador.

Os ti';balhadores na Ir dústr ia Textil de Florianópolis,
com a ajuda de váu ios sindicatos de trabalhadores e F'ederaçâo
dos Trabalhadores na Indúsfria estão tomando as medidas

para a fundaçã� do, SINDICATO 'DOq TRABkUHArDORIES

J
NA INDúSTRIA D� FIAÇÃO E TECELAGEM DE F,LORIA-
NóIPOLI!S. '

\
,

. \l \

Intenso trabalho vem desefll,volvendo ó Sindicato dos Con-

dutores de Veículos Rodoviários de Plo.rianópolis através do

presidente Alexandrino Barlreto, visando dar uma' melhor or

ganização a seu órgão de classe.
•

".,-

OIs trabalhadores em alfaíatarias de: Florianópolis não

possuem seu.órgão de classe que é o SINDICATO. 0' que exis

te é apenas uma Associação dos Alfaiates 'que congrega pa
trões e empregados e não. pode ser reconhecido como sindi
cato por ser um órgão mixto.

Eleições Sin�icais - Atenção Tra�al�a�ores:.. 'de
Joiovile, Bluménau, B�us�ue, Caça�or e laluna

.
MÊS DE OUTUBRO ':_'_ Realizam-se as seguintes eleições

sindicais: '
'

1 - Sindícato d'Üs Trabalhadores em, Construção Mobil íárío
de Blupenau, em 15 de outubro de 1956.

'

2 - Sindicato Trabalhadores Indústria do Trigo, Milho, etc.
de Joinvile, em 2'5, de outubro de 1956. "

,.

3 _ Sindicato Trabalhadores Indústria. Construção Civil de
Joinvile, em 26 de outubro de 1956. .

r.,
,«

4 - Sindicato Trabalhadores Indústria' Metalúrgica e Mecâ-
nica de Joinvile, em 28 de outubro de 1956.

MÊS DE NOVEMBRO - Primeira �
quinzena:

1 - Sindicato Trabalhadores, Indústria Fiação e Tecélagem de
Joinvile, 'em 1 de novembro de 1956.

2 - Sindicato Trabalhadores IndúS:{F-Ia· Fiação e Tecelagem
de Brusque, erp 5 de novembro de 1956.' .�

,

3 - Sindic'ato Oficiais Marceneiros e"T.rabalhadores Indústria'
Serraria de Caçoador, em 5 de novembro de 1956.

4 - Sindicato do Comércio Armazenador de Laguna, em 10
de novembro de 1956.

5 - Sindicato dos Estivadores 10 de no-
vembro de 1956. ,�

'. 'fl.t
_

.....1fJ..
.

.�

CLíNICA DE CRIAN'ÇAS' DO\ ;

Dr: M..S. Cavalê-anti
Puericultura - Pediatria - Alergia

RUA SALDANHA MARIN'tIO N,.o" 1.
'.

, "o
'

....

·r

�I A\� �I.V �A\�
O'" .�

'Q. c. BlENEVlENU['Tl _, RUA BOCAIUVA, ESQUINA FREI
G::ANECA _ C@M ',A.S':MArs M0'DE:RNAiS MAQUINAiS PAlRA:

. .; ,'.'
.

J\;,l,ármQr�sf GranitoS', �armore em cores

Pisos palia \CQiinllas, 'Banheiros, W. C., Mesas d� Pia,
-.)1'" Escadarias;- Terraç,os, Balcões, .

etc.

�FABRICA DE' LADluLHOS HlnRAULICOS
Em 'tôdãs as cores
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Projeto 14�11i56 Solucão Para o lriuo 1 �� 'MUNICIPAL
,......_..'-... -

"

Deputado catarinense abre debate sôbre o problema Solução imper-
'",

feita -:- maiores contribuições com discussões

Somente aplausos deve merecer o deputado catarinense Leo
berto Leal, corri a apresentação de' ,.,€u projeto 14.477, que aIS

põe sôbre a instalação de' moínhus de trigo.
- Sua preocupação principal, não resta dúvida, é a de forne

cer instrumento legal para o rápido crescimento da produção na:
cional de trigo, visando a que se torne o Brasil livre da impor
tação. Portanto, um projeto de espírito patriótico.

Entretanto, são discutíveis alguns dos seus aspectos, aliás
,..:mportantEis. Afirma o Deputado Leoberto Leal que o pequeno
:moinho representa para o desenvolvimento da tr'iticultura nacio
nal "um fundamento necessário". Reconhece que êsses indus
triais, bra�ileiros, vivem com certas dificuldades financeiras, pe
queno capital, etc. Ora, a obrigatoriedade de investir capitais de
vulto na lavoura, levá-Ios-ía ao abandono do ramo. Não porque
não sejam interessados no crescimento da produção nacional de
trigo, mas porque não teriam recursos pecuniários.

E enquanto isso, que aconte
ceria? Os grandes e poderosos
moinhos estrangeiros tornar
se-iam donos de extensas á
reas rurais, aumentando o grau
de sua participação nesse setor
vital de nossa economia, forta
Iecendo posições frequente
mente 'contrárias" ao desenvol-

vimento da triticultura.
Por outro lado faltam. a nos

so ver, maiores 'preocupações
, do projeto no sentido de cor

rigir, por exemplo, a grande
diversidade de órgãos governa
mentais ou para-governamen
tais que, na prática, são encar

regados do problema triticola.

De primeira lembrança pode
mos citar: Serviço de Expan
são do Trigo, Serviço Nacional
de Pesquisas Agronômicas e

Comissão Permanente de Re
venda do Material, 40 Minis
tério da Agricultura; Carteira
Agrícola e Carteira do Comér
cio Exterior do Banco do Bra
sil; Comissão Consultiva do

Trigo, do Itamaratí � Institu
to de Resseguros. Não é de
estranhar, pois, a falta de ori
entação que perdura no setor,
Muito útil se revela o deba

te dêsse projeto n. 14.477: que
permitirá focalizar alguns aS-

.pectos da questão do trigo, em

busca da solução efetiva, capaz
de eliminar o parasitismo e o

entreguismo neste setor vital
da nossa economia.

A Câmara Municipal, em ses

são extraordinária debateu, o

veto oposto pelo Prefeito Os
mar Cunha ao projeto que mo

dificava a cobrança do impos
tõ territorial. Foi justa a ati
tude do Prefeito Osmar Cunha,
pois este projeto visava única
e exclusivamente isentar os

"latifundiários urbanos" ao

pagamento do imposto territo
rial.

A sessão, presidida pelo Ve
ireados-Genésio Leocadio da
Cunha, dia 21 de setembro foi
tumultuosa, dividindo o ple
nário. Por incrivel que pare
ça, quatro vereadores- do IRSD
(Waldelnar

'

Vieira, Frederico
Veras, Navegantes Pares e Bal
dicério Filomeno) votaram
contra o'Município atendendo
'Os initerédsds' dos pt"opdetá
rios de grandes extensões ur

banas de terras. Defenderam o

veto os seguintes vereadores:
Genésio' Leocadio da Cunha"
Dib Cherern," Julio, Pauhno da
Silva e Walter Cruz. 'Contra o

Meu
Cantinho

,

(

ALTERAÇÃO PARA
MELHOR -, nA

POLITICA EXTERNA
DO BRASIL

.
�I .

,

� ,,,,f. Supe:r:Jo.têuidencia da
Moédfa e Crédito (.SUMOC),

'Y,por seu Presídan ta - dis
tr ibuiu aos jornats a aus

piciosa noticia de que o

Brasil ,,�ntabolará negocia,
ções [comerciais com .a Re
pública Popular' da China e
com a, República Democrá
tica, Alemã.

-

,
,

Para isso, estão,
feitos os estadoe

necessaríos.

� Este fato vem demons
� >tTar qUe o Govêrno pret-en

! de to.mar med'idas co,ncre-

�
tas no. sen ti,do de cQ!Flqu i 5_
tar nossa emanci:F)'a,ç:Íi0' e

co'nômica.
�- .;

..
� --(X)-- ,

�

•

AINDA NESTE
CANTINHO OUTRA

NOT)OIA J1)iJ3�(�ALTERAÇÃO
, P:4:R,A .lVIELHOR

,

�

, J.

Noticia,-se que haverá mo

d�.fÇiCá.çã,o �Q;SI Miinjsrtér1iolB
En).: cogi.t:8jç,ã0 v:á,rias refor
mas.'" DeÍiltt'i{ ,Iei,as, uma é
sab_orósa p�lra todos os de.;.
mocrátàs e para, todos os

qUe Vinham �endo ameaça
dos ".em!" s'�,�s liberdadE1s.

, � ,(�� j .,

O P'r'esidente Juseefino
cQgita em subsJt!tuir o e

lho s'Ü'b '- O. $1'. Nereu
., . ,Jt ,li •

,. RalI�O's,.'
.

." " ..
, ,�"" (,

•

1

I ", �'. "" ' �'
� ..'...;-t ., .... rI ..

,

� saída (lo atual nl1ms,Lro

<l�a, Justisa imp<!ica,rá e111

um clilmá respira-vel para a_

queles que fazem jornal,
p'a��a 0S qU'8 s'entem neces�
sário arrrplia�r a luta péla fi
x.alção 'd!as, novaJ; diretri
zes da' nossa, politica atô-

_, mica e para o's que 'estão

I� disposto,s a IUta:ll:' pela pre
'\ se,rvação da ConsÜ'fauição.

� /

"

(Transcrito do jornal "Eman
cipação" n. 81, de .julho e agôs
to de 1956).

MOVIMENTO INTERNACIONAL
'- ;,' ,

COl\'I�SSÃO DOO C�NICO ,

Os ,egdpclÍos estão' com tôda
a boa vontade possível para
com aqueles cujas intenções
são tomar-lhes de volta uma

empreza nacionalizada e co-i ,

locar por, terra .a sua sob'e-
. I -

�

ràniia. Ainp.a ,;'agola -<Jilscuti-
"ram com a "Comissão dos.. '

'c;inco", sem lhes ter' moatru,
�d:o �ara feia, mas ta,�bém,
sem ceder, I?m, 9ualquer um

dos pontos Iundann.entats, a

mínima polegada.
Sa'bem 'os egípcjos que à

d'omdnação econômica seguirá
o contrôle dos orgãos do Es
tado. E o sabem ,pela dura ex

,periência d'e, tantos anos ,em
.

. . , .

que viveram sob a o,rientação
da, Inglaterra. Sabendo disto ,

os egípcios most.ram que lu·

tarão, outra vêz, aind'a com

mais vigor 'pela' sua liberdade

Depois' de haver fraca'ssa.
do a C�'missão dos Cinco re- ...

pesen tan'te,s' dos "18 da Con
ferênciJt��dJe' Lon<l're,s" buscam

-f"'. "

@s irripe'r,'�,alistas anglo-franco
-americanos uma nova foma

de mefer mêdo aos egipcios
com ,a cria'ção da Companhia
<l'os Usurários do, Canal 'q�,
Suez" e dé que se querem

aproveitar' 'para :ameaçar .ri'e'
violências a'o Egito.

De outro Lado o EgHo, em

"p:ra em defesa de' sua sobe_

t�niia, procura ,s,inceramente
a m.arr�jra pacífica capaz de I

resolv'er ã. questão. Não há po
rem o�, qu'e 'dis.cutir:_. Os colo

{l,ial,istas estão derrotados' e
.

"

. IY'
r a 'força gas:t' "du,rante tanfoíS

aip:os" 'para. d'p.Jllinar e manter ';.
dominados o..,s .{wov:os falta-lhes

agora. D,aí .t]il6�qbe é fácil ve.r

P'0l' Qiuais !llótiv,.os� J EgHe a_

cei:ta., as <iliscus.sões� 'paraI \ de
'!l:r'loIÍs,tr,ar, "ao mundo inteiro,

que não -é mais, possível aos

colonízado res manter-em ', as

suas cotontas e que OS povos
coloniais lutam cada dia com

maior ardor e mais unidos pe,

la sua .total índependencla po

l itica e 'econômica.

\

mular o pedido de admissão
do seu país na

, Organização
das Naçõe,s Unídas, não ten
do ainda, 'sido dada qualquer
resposta.

'

CONDENADAS AS MANO
BRAS DOS COLONIZADORES

Vários jornais canadenses
têm-se pronunciado contra as,

manobras dos imperialistas an

glo-franco-jimericanos, cuí os
únicos objetivos são tornar
mais tensa a> situação interna-,
cíonal e impedir? com 'a reti
rada dos pilotos, a navegação
normal no CariaI, de Suez.
Acreditam êstes periódic'os, -

como "Star", "Daily Star" de
To,rári.to - que esta "Política"
é simples provocação de guer
ra'.

PILOTOS PARA O CANAL

Atendendo ao ,apêlo, que fez

o Egito, responderam dê-lVários
países, dando provas da giran
de ,s,olídariedade para com o

povO' egipcio, muifos, ,pilotos,
que ,estão dispostos a irem pa
ra Suez 'como funcionários da

Cia. do Canal. ;Pilotos iugusla'
'vos, russos, 'canaden ,es e até
americanos querem visto·,para
sa,irem dos seus países, a-fim-

, de poderem viajar palra o Egi
( tO' .

MONGÓLIA QUER IR PARA
A ONU

O primeiro Ministro da Mon
gólia :Exterior voltou ao for-

COMEÇAM A RESPONDER
� OS PAjSES LATINO-

., .

.. AMERICANOS

.. :

O cel, Nasser 'enviou cartas
a todo o mundo, pedindo apoio,
a solidariedade a todos os paí
ses, quer do - oriente, 'quer do

ociden�e. Até agora' já respon
deram' muitos países, inclusi-

r

Vl€ alguns jqVe deram apóio
moral e ofereceram' apôío ma

terial, num caso de ageessãc,
Da América Latina começam a

aparecer as primeiras respos
tas. A Bolívia, por �ua Câmara
,de Deputados, distribuiu uma

nota, ,na qual se solidariza in

teiramente com o [Egito, na

questão _da na'CÍ�nalização da

Cia. do Canal de Suez.

PETRÓLEO E' NOSSO

Os egipcios estão-se prepa
rando para nacionalizar o pe
tróleo do seu país. Para tanto

está sendo estudà-da uma lei,
a qual, ,depois' de pronta, cria

rá o monopólio estatal do pe

tróleo no Egito.

SERA' PÚBLICO O JUL'GA
MENTO DE POZNAM

Declarou, em Paris, o sr.

Marian Rybick, que
- os' cin

coenta e quatro aeusad'os da

pa,�tidpaçãOo do lev,ant'e de

!Pozanm, 5,erão julgado's publi-
,
camente.

-�-----------------------�-------------�----------------------

IMPRESSORA TUPY

A 'CASA DOS BONS IMp:R.ESSOS'

SALDANHA MARINHO N.o 1
�(

"

,

'

'
"

',,'

Fl<�rianópoli.
"

(

veto falaram os seguintes ve

readores: - Gercino Silva, Ju
py Ultsséía, Haroldo Vilela e

Liberato Carioni, e Frederico
Veras.
O vereador Genésio Leoca

dio da Cunha, que defendeu
no Plenário o veto foi sucessí
vamente aparteado e mostrou
que o veto era justo porque
vinha derrubar um projeto
que apenas beneficia meia
dúzia' de pessoas que são pro
prietários de vastas chácaras
urbanas" <rue vem entravando
O' progresso da cidade e preju
dicando o povo que .tem de
construir suas casas nos mor

ros e suburbios distantes.

",

;
. �

A 'VOTAÇÃO
-," .-'

} -t I>'" <

'j '"

, i
A votação foi secreta, sendo

o seguinte 0 resultado � Con
tra o veto, 7 votos a' favor do
veto - 6 votos. Em branco ---

2 votos.
,

Com êste resultado surgâu
uma controvérsia \� Q veto, fOoi
mantido ou regeitado?

A Lei Orgânica aos Municí
pios que regula a matéria em

seu artigo ,·66 parágrafo 3.0 es

tá assim redigida" :-=- Comuni
-cado o veto aó Presidente da,
Câmara," será 00 projeto, com a

parte vetada, dentro de quin
Zíe dias do seu recebimento,
com ou sem parecer, submeti
do a uma discussão, consideran
do-se aprovado si obtiver O'

voto da maioria dos seus mem

bros .: Neste caso será' o proje
to reenviado a:o prefeito para
promulgação.'

""1
,

"

\.

��
-. .... ;.;

J1'1iIÍ
�
;-�.�

:.,1; .

: ,i

O projeto teve sete votos e

por conseguinte não atingiu a
maioria de oito que neeessíta
va. Porém, 'a oposição- alega",
que a maioria tinha que ser â
favor do veto, isto é conse

guie oito votos e não seis vo
t0S.

OS QUE VOTARAM, A FA:'
VOR, CONTRA E EM

,

BRANCO
- ,

,,',

.Pelo desenrolar dos traba
lhos podemos 'adiantar a vota
ção ao V€to. A favor do veto:
Genésio Leocadio da Cunha,
'Walter Cru�, Julio P'alIUno da
,Silva, Dib Che,rem, Armande
Valério de Assis.

Contra o veto: Carmelo Fal-
raco, Tupy Ullsséia, Galrcino
Siva, Harold0 Vile1a, Liber'at,Q
Carioni, 'Navegantes Pires,
Baldicério Filomeno.

Em brànco,: Frederico Veras,
e .Waldemar Vieira.

� .�

'-
.. '.',

\.:

Q�atro vereadores do "psn
não aCloll1panharam o veto:
,Navegantes Pires, Baldicério
FilOomeno, Frederiço Véras ,e

\Valdemar Vieira. \,
i '

O ,vereador Carmelo Faraoo
apresentou um projeta: qu.e re-

_

.�:
.... í"-;

gula as ca-tegórias da carne. "'Iji�
Estl1 medida vká provocar, um, ':��
tabelamento novo no preço- da" 1, "�

carne, pois o Senhor Prefeito ... iI'
O

,\

C h n "'"lI
,smar I 'un a ine�p".i-c"vel- ,,�menté classificou a carne" ver- õJl'�;
<1€, de tal maneira que' vem: '." ,��
caus.ando g,raves prejuízos, ao iJ;"� �

povo. E' um proj<,eto que de-
>' �J�

ve m�re�er' o apôio. de todos '';;"f·f
pois �irá .terminar c0,ffi a li
'beraçã:o da, carne chamada, de
"e�trá" pelo senhor ·Pl"efeito.

, ...
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Pelá 'Aútônomia �oSeu Sinmc�ato': .
,. t-

Irredutíveis' os' traba- '4;1o�absurda do delegado do trabalho

Os associados do Sindicato

dos Trabalhadores na Indústria
da Extração do Carvão de Cri

ciuma, continuam lutando
.

de
tôdas as maneiras para impe
direm, á anulação da assem

bléia geral realizada em 26 de

agôsto, o;nde foi aprovado, por
maioria, o nome do dr. Aldo
Pedro Dittrich para advogado

" do Sindicato.
O Delegado Regional do Mi

nistério do Trabalho em Santa

Catarina, Raul Caldas, tentan-:
do anular a referida assem

bléia, teve a repulsa dos tra
balhadores de carvão dêste
município, como bem demons
tra o abaixo assinado, enviado
por 500 mineiros, que trans
crevemos na integra:
"Exmo. Snr ,

Dr. Raul Pereira Caldas
Delegado Regional do
Ministério do Trabalho.
Florianópolis.
Os abaixo assinados, asso

ciados do Sindicato dos Tra
balhadores na Indústria da Ex

tração do Carvão de Criciu
ma, vêm, respeitosamente, se

dirigindo a V. Excia. , para
dar seu mais inteiro e integral
apôío à decisão da Assembléia
Geral Extraordinária de seu

sindicato que soberanamente
indicou .para exercer -as fun
ções de Advogado ,dOi Sindica- '

to o dr. Aldo Pedro Dittrich.
..,

Levam, outrossim, .ae conhe-

cimento de V. Excia., que o

sr. Auzenír Guimarães Carva
lho, não aceitou a decisão da
Assembléia sob alegação de

que V. J Excia. havia anulado
a mesma e assim poder impe
dir a contratação do advogado
em alusão.
/Não permitirão, entretanto,
os associados infra assinados, a

anulação da referida Assem
bléia e jamais abrirão mão de
seus direitos pois o que está
em jogo não é apenas Q, con

trato d • um advogado, mas a

liberdade e a autonomia sín
dical. Usarão de TODOS OS
MEIOS para que a decisão da
Assembléia seja r;nantida e não
recuarão um Passo. Darão en

.trada de um mandado de se

gurança o mais breve possivel,
enviarão protestos a todos os

jornais, rádios e às autorída-

Memoriais enviados ao Ministro do Trabalh ó
lhadores na sua decisão -----

,.

des e reservam-se outras. de
cisoes que tomarão oportuna
mente.
Esperam que V. Excia. to

me as medidas imediatas pa
ra que as decisões da Assem
bléia sejam mantidas, pois
têm certeza que V. Excia. não
iria interferir em .assunto que
de acôrdo com o Estatuto do

Sindicato, com a Consolidação
das Leis do Trabalho e com a

Constituição Federal, cabe ú
nica e exclusivamente'aos as

sociados.
Subscrevemo-nos atenciosa

mente,

(Seguem-se 500 assinaturas).
lo.

Exmo. Sr.
Ministro do Trabalho,
Indústria e Comércio.
Ministério do Trabalho.
Rio de' Janeiro.
Os abaixo assinados, traba

lhadores na índústría extrati- '

va do carvão de Criciuma,
Santa Catarina, e associados do
Sindicato dos": Trabalhadores
na Indústria da Extração .do
Carvão de Criciuma, vêm, res
peitosamente, perante V." Exbia.

para expôr os seguintes fatos:

� - Os associados do Sindi

cato requereram uma Assem
bléia Geral Extraordinária pa
ra debate de várias assuntos,
conforme edital anexo;

2 - Compareceram à aíudí
da Assembléia 143 associados e

o Exmo. Sr. Waldemar .Mat
tos, representante do Minísté
rio do Trabalho, nesta cidade,
havendo os trabalhos tido ini
cio em segunda convocação de
acôrdo com o artigo 27 dos Es
tatutos. (documento. anexo);

3 --- �O constante da ordem
do dia mereceu aprovação, sen
do, que de acôrdo com o item
L, foi escolhido para advogado
do Sindicato o'.sr.' Dr. Aldo ,/

Pedro Dittrich, ficando ainda
assentado que dentro de três
dias, a partir daquela data, a

diretoria de�eTÍa efetuar o res

pectivo contrato;

4 - Decorrido o prazo esta
belecido pela Assembléia e

não sendo o advogado contra

tado, foram os associados in
formados pelo Presidente do
Sindicato de que o. assunto só
encontraria solução depois que

.

êle, presidente, mantivesse en

tendimentos com o Exmo. Sr.
Pr. Raul Caldas,' Delegado Re

gional do Trabàlho em Santa
Catarina;
5 -'- Foi então o .sr . Presi

dente do Sindicato a Florianó

polis" trazendo ordem expressa
do Exmo. Sr. Delegado Regio
nal do Ministério do Trabalho

que 'tem hipótese alguma per
mitiria que. o. referido advoga'
do assinasse o contrato com. o

Sindicato' e 'que usaria de to
dos os meio.s para anular a as

sembléia que tomou tal ....deci
são;
6 - Insistindo para que a

decisão da assembléia fosse

Outro abaixo assinado foi
enviado, ao Exmo. Sr. Minis
tro do Trabalho, dando ciên
cía da' indébita ínterferêncía
que transcrevemos abaixo:

'

ANO I NR.' 2

Pá;r.à.Combate'i:�-Cares tia em
:
..C�nveiíção � Reli-'

nem-se Ope!ários, Donas de Casa e Estüdantes
Primeiro passo para -deter o custo da vida � Ausência de Sindicatos
prejudica êxito absoluto - Sabotagem na- vota ção de propostas _:_ Re-

", l>;_. ., soluções principais .,

TEM INíCIO A CAMPANHA
NO DIA 22

'Dando o .primeiro- passo no

sentido de impedir a alta no

custo da» vida ,e tornar efeti
va a lei do salário mínimo,
reuniram-se, nos dias 212 e 23
do

., corrente, na séde da Fede

ração' dos Empregados do Co
mércio, em 'Florianópolis
várias associaçôes de classe,
representando operarios, do
nas de casa, 'estudantes e jor
nalístas. Todavia não foi -'co
mo seria de esperar - gran
de o comparecimento de tais
entidades, particularmente, dos

sindicatos do interior e da Ca

pita!.
OS QUE TOMARA:t\'I PARTE

NA CONVENÇÃO

Entre 0'S que tomaram parte
ativa nos debate� durante ao

Convenção, estavam os ,sindi-'

ca<tos dos Comerciários de La

je,s" Meta'lúrgicos e Construção
Civil de Joinville, as Federa

ções dos T,r,abalhadores na in
dústria, 'EmpEeg..ados po Comér

cio e das Mulheres, os repre

sentantes dos s)ndicato,s da

Construção, Civil, Comerciá

rios e Jornalis,tas de Floriané

polis, delegados do PT!l3, e

FTN, 0 presidente d·a Câman:-a
de Vereadores. O não ,compa

recim.;ento de outros sindicatos

dOI interior - iSe,!'enta e cinco
foram convidados - e dos da

Capital se pr·ende ao fato, con

fessado, liléló ,oper.ário Dalírio'

Bastos, ]lresid'ente da Com1ssão

�xecutiva, que prepararam a

Convenção, de êste ter acha
do desnecessária a presençadbs delegados do interior, ten
do mandado avisar que . não
precisam vir. Assim agindo, re
baixou a possibilidade de ês
tes sindicatos darem maior vi
gor e melhor êxito à, conven

ção. Palra os 'sindicatos da Ca
p_ital não foram enviados con

vites, porque, achou o operá
rio, Dalínio 'Bastos que êles fi
nham obrigação de vir, muito
embora pouca gente soubesse
da realização da convenção.
NAO FOI MELHOR !POR

menta a cada novo' dia, 'sem

que o govêrno tome uma pro
vidência enérgica." Daí porque
se faz tão importante a união
de todos os sindicatos e demads
associações para pom fim ao

aumento absurdo no custo da
vida e para obrigar os patrões
a pagarem aos seustrabaihado
res o- salário mínimo, fixado
em lei. Mas, enquanto existi
rem operárros que pensem
igual ao SlI': lDalírio Bàstos
pouco produtivas serão as me

didas de combate à carestia e

em benefício da classe operá
ria. Assim não faltaram ape- \
nas os sindicatos. Também o

povo não esteve p,r'e$ente, por-
que hão foi feita qualquer I

pro.paganda da convenção, que
levass'e - � povo a assistí-Ia. Pe
lo c,Iue se vê, parece que o pre
siàente da Ex'ecutiva d�sejou
mesmo fazer a convenção meio

escondida, .palra evitar que ela

tivesse Uni êxito grande.

OS TRABALHOS NO PLE
NARIO 'E NAS COMISSõES

Dur:ante '0 decorrer da con

venção foram formadas' tárbi
tràriamente) duas comiss0es"
encarregadas çle estudar as te
ses aprésentadas. Uma 'das co

missões se encarr,egou de es

tuda.r os assuntos refeTente.s
ao salário mínim.o, ·enquanto
à outra se áteve aos problemas
elo ,congelamento. Duàmte a

hora do expediente ,f0ram

a,pre.sentadas; duas." propostas,
,

Continua na 7.a P�glna :

.'
.

�cumprida, os h:abalhadores em

-comissão dirigiram-se ao pre
sidente do sindicato e demons
traram que essa atitude seria
uma imperdoável violação dos
êstatutos do sindicato, da Con
solídação das Leis do Trabalho
e mesmo da Constituição, Fe
deral, que garantem a liberda
de e autonomia sindical;
7 - Os abaixo assinados im

petrarão um mandado de ,se

gurança contra as atitudes ar

bitrárias, ilegais e antidemo ..

crátícas do presidente dó sin
dicato e do delegado Regional
do Ministério do Trabalho em

Santa Catarina, que vêm in
terferindo de maneira aeinto
sa ,contra as liberdades sindi
cais.
Assim sendo, os abaixo assi

nados, confiantes no elevado
espírito de justiça-de V. Ex
cia ., que tem demonstrado ser

um defensor intransigente da
liberdade, da autonomia sin
dical e dos direitos dos traba
Ihadores, esperam providências
imediatas no senfído de que a

decisão soberana da àssembléia
:sej a mantida a fim de evitar
que outras irregularidades se

jam\ praticadas.
Subscrevem-se atenciosamen

te. (lSeguem-.se ,50 assínatu-..
ras) .
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Este abaixo assinado, expres
sa o sentimento dos míneíros
de ....Crícíuma que não permiti
rãÓ qualquer interferência em

seu Sindicato e fará o senhor
Raul Cardas comp.reen�r que
o período em que vivemos não
é o da ditadura "estadonovista"
e sim um período democráti- �.

00, no qual os trabalhadores
dia após dia e luta após luta,
conquistam seus direitos.
Sua) Excelência o Senhor Mi- '1'

nistro do Trabalho em recentes
declarações aos jornais, afír- \ �
mou que ·0 Ministério do Tra- �
balho jamais interferiria. em j
assuntos internos dos sindica- ,�

tos e no momento não irá per- .......
-

.

mitír que 'um seu subordinado
possa cometer qualquer arbi
trariedade.
A luta dos mineiros de Cri

ciuma é uma luta de todos os

trabalhadores' do Brasil: Pela
Liberdade e Autonomia Sindi
cal.

SABOTAGEM

MINHA CIDADE
Ali, à entrada da Ponte, frente para aquele cemitério ve

'que está sendo desmorrado pela Prefeitura, 'existe UQ1.a<

praça, por sinal muito bonitinha. Mas só durante o dia, .por-
que à noite é 'mal iluminada.

,.

. /No meio des,ta praça, existe iUm monumento à um (dos
maiores)' governado,r ca,tarinense, cuja visão 'econômi'c,a e

(principalment,e) política - deveria servir de exemplo a todos

govêrnos do Brasil.
' . ,

o dr. Herdlio, es-tadista da ,pr'dvíncia - infe1izment,e -

,viu que o Estado precisava de muitas obras e, embora não
tivesse recursos, não titubeou em fazê-las. Como? Usando
de recursO$, estrange:�ros. Pedindo dinheiro à Inglate-rra ,mas
sem, contudo, dar-lhe possibilidade de tomar conta de 'qual
quer coi'sa nossa. Nem um portozinho p;ara eXiportaF bana
nas,. Nem um acôrdozinho para a €nt,rega. de,minérios raros

e pre�iosos, ldo�&ue temos e�m ·Gwtr·amirim. A dívida foi feita.
em dmheiro e 'paga em mO'eda corrente, com pontuaUdade,
no balcão. 1.

'

(Por isso !é 'que hão 'entendo o motivo de 'estar tão mal jlu:'
minado aql!lele monumento', àlí na, Alameda, quando' seria o

caso de estar muit0 bem Üuminado, 'para servir áos governan

te$ de )ioje, pela granqe visãO' go hq.m�n8.1g�ado, como

exemplo de ,'po'líti'co' e patrio,ta ,',.'

.

,i

IDes'ta forma, como não seí'á
dificil imaginar, sem hav'er a

pa'rticipação de. maior número
de sindicatos e do PQvo em

geral, foi bastante prejudica
da a convenção. E iEto só tem
um nome: "sabota'g'em. E' difi
cil CI'er-se que um operário'
p0ssa substimar' a fôrça da

,classe, principalmente, quando
se trata da 1uta pela melhoria
daiS con,diçõesde vida., proble
ma sentido por tôd.as as cama

das da população e pa1rticu'lar
mente ·pela ciasse ·o-perá:ria. E,s,
ta atitude do sr. Dalírio Bas

tOs precisa ser 'estudada pelos
sindi'cat,os e reprovada' de ma

peira categórica, atim de que
não venha a ,sucede'!'. ou

tra, causando maiores, prejui-
":_zos aos trabalhadores.· e ao )po�
vo em geral. Pois, 'quem age
desta, maneira, está �tão somen
te agindo. em' beneffcio dos
tubarões, cuja voracidade au-
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